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INTRODUÇÃO

A Sociedade Portuguesa de Química é 
uma sociedade científi ca que “tem por 
objecto promover, cultivar e desen-
volver, em Portugal, a investigação, o 
ensino e a aplicação da Química” (Es-
tatutos da SPQ) e cujos sócios poten-
ciais são, naturalmente, todos os que 
obtiveram formação nesta disciplina. 
Prestes a completar o seu 1º Cente-
nário [1911-2011], a SPQ decidiu ini-
ciar um estudo de caracterização da 
situação dos químicos em Portugal. 
Este relatório constitui um primeiro 
passo nesse sentido, ao responder à 
pergunta “Quantos somos?” e abordar 
de forma preliminar a questão “Onde 
estamos?”.

O objectivo principal deste trabalho 
é o levantamento da população de 
diplomados na área de Química em 
idade activa, contabilizando-se para 
tal, todos os diplomados desde o ano 
lectivo de 1966/67 até ao ano lecti-
vo de 2006/07. Adicionalmente, foi 
efectuado um levantamento prelimi-
nar da situação profi ssional destes 
diplomados, em particular, através da 
contabilização dos que se encontram 
ligados aos Ministérios da Educação 
e da Ciência e Ensino Superior, e que 
se encontram a exercer actividade no 
Ensino (Superior, e Básico de 3º ciclo 
e Secundário) e os que benefi ciam de 
uma bolsa para formação avançada. 
Foi efectuado também o levantamento 
dos diplomados registados no Centro 
de Emprego do Instituto do Emprego 
e Formação Profi ssional (IEFP). 

Para a determinação do número de 
diplomados foi necessário conjugar 
dados de diversas fontes, dada a au-
sência de continuidade da informação 
em cada uma delas, no período consi-
derado, [1967-2007]. 

Deste modo, foram utilizados os da-
dos do Instituto Nacional de Estatís-
tica (INE) para o período [1967-1977] 
e do Gabinete de Planeamento, Ava-
liação, Estratégia e Relações Interna-
cionais (GPEARI, ex-OCES - Obser-
vatório da Ciência, e Ensino Superior) 
do Ministério da Ciência Tecnologia e 
Ensino Superior (MCTES), a partir de 
1993. No período de [1978-1992], em 
que se constatou falta de informação 
nessas duas fontes, os dados foram 
solicitados por contacto directo com 
as próprias Instituições de Ensino Su-
perior. Para cinco pares Curso/Institui-
ção não foi possível obter informação 
relativa a alguns anos deste período – 
por falha nos registos ou por ausência 
de resposta das instituições – tendo 
sido realizadas estimativas por com-
paração entre instituições similares.
Os cursos considerados como perten-
centes à área da Química e abrangi-
dos por este estudo foram as licencia-
turas e bacharelatos em Química, En-
sino de Física e Química, Bioquímica 
e Engenharia Química, indicados no 
Quadro A.

Quadro A  Designações dos cursos 
da área de Química

RESULTADOS 
Excepto quando indicado em contrário, 
os dados apurados referem-se à 
situação em 31 de Dezembro de 2007. 

Quantos somos?

Após a recolha e tratamento dos dados 
relativos ao número de diplomados 
entre 1967 (ano lectivo de 1966/67) e 
2007 (ano lectivo de 2006/07) e rea-
lizada a estimativa dos valores omis-
sos, obteve-se o valor fi nal de cerca 
de 21 mil diplomados na área de Quí-
mica, em Portugal.

De acordo com o INE, a população 
portuguesa com habilitação superior é 
actualmente de 927,6 milhares de in-
divíduos, pelo que os diplomados na 
área de Química representam 2,3% 
dos diplomados em Portugal.

De um modo geral, o número de di-
plomados foi aumentando signifi cati-
vamente ao longo do tempo, embora 
se notem alguns períodos de aumento 
signifi cativo seguido de alguma esta-
gnação, tal como pode ser constatado 
no Gráfi co 1. Por exemplo, no período 
de 1985 a 1987 houve um crescimen-
to a que se seguiu uma nítida estabili-
zação. A partir de 1992, retomou-se a 
tendência de subida no número de di-
plomados, com um crescimento bas-
tante acentuado entre 2001 e 2004.  

O ano de 2007 é um ano singular por-
que engloba os diplomados de cursos 
pré-Bolonha e os primeiros diploma-
dos de 1º e 2º Ciclos de Bolonha (Li-
cenciatura e Mestrado Integrado), cor-
respondentes a alunos que optaram 
pela transição para os novos ciclos e, 
portanto, completaram a graduação 
mais cedo do que o fariam nos cur-
sos originais. O somatório dos valores 
apurados para o período [1966-2006] 
é de 19838 diplomados, a que acres-
cem 1397 novos diplomados no ano 
de 2007, do que resulta o valor fi nal 
global de 21235 diplomados.

Designação

Bioquímica
Bioquímica e Química Alimentar

Ciências da Engenharia Química e 
Bioquímica

Ciências da Engenharia – Engenharia 
Química

Ciências Físico-Químicas
Ciências Químicas e do Ambiente
Engenharia Química e Bioquímica
Engenharia Química e Biológica
Engenharia Química Industrial
Física e Química (Ensino de)

Química
Química Aplicada

Química Educacional
Química Industrial

Química Industrial e Gestão
Química Tecnológica
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O decréscimo em 2006 está de acor-
do com a queda do número de alunos 
matriculados pela primeira vez no 1º 
ano, registada a partir de 2000. O 
crescimento no ano de 2007 resulta 
da singularidade acima referida (licen-
ciados pré-Bolonha e primeiros licen-
ciados de 1º Ciclo), sendo de prever 
uma nova redução no ano de 2008.

Relativamente ao número de diplo-
mados total, a última década ([1998-
2007]) contribuiu com mais de metade 
dos diplomados da área de Química 
(11175 num total de 21235) (Gráfi co 
2). Nesta década é também notório 
um alargamento na oferta de cursos 
na área de Química, existindo tam-
bém um maior número de instituições 
a ministrar cursos na área de Quími-
ca, incluindo instituições do Ensino 
Superior Particular e Cooperativo. 
Além disso, foi neste período que as 
Instituições do Ensino Superior Públi-
co Politécnico iniciaram a formação 
ao nível da Licenciatura.

Gráfi co 1 Evolução do número de diplomados na área de Química por ano

Gráfi co 2  Evolução do número de novos diplomados na área de Química, por década. Os dados 
relativos à década de 1968-1977 incluem os diplomados no ano lectivo 1966/67

A distribuição dos diplomados por tipo 
de ensino encontra-se resumida no 
Quadro B. Verifi ca-se que cerca de 
80% dos diplomados da área de Quí-
mica são provenientes do Ensino Su-
perior Público Universitário, tal como 
seria de esperar devido à maior oferta 
de cursos. O Ensino Superior Privado 
(Particular e Cooperativo) tem pouco 

peso na contribuição para o valor glo-
bal da população de químicos, sendo 
responsável pela formação de apenas 
0,9% dos diplomados.

Quadro B  Distribuição dos diplomados da área 
de Química por tipo de Ensino

Tipo de Ensino 
Superior

Nº de 
Diplo-
mados

Ensino Público Universitário 17 095

Ensino Público Politécnico 3 942

Ensino Privado Universitário  65

Ensino Privado Politécnico  133

Total 21 235

O Quadro C apresentada a distribui-
ção dos diplomados na área de Quími-
ca por curso. Optou-se por não distin-
guir os diversos ramos de cada curso, 
considerando-se somente as designa-
ções gerais dos mesmos e agrupando 
os dados correspondentes. Os diplo-
mados em ‘Química Educacional’ fo-
ram adicionados aos diplomados em 
‘Química’, por não haver continuidade 
dos dados referentes a este curso ou 
ramo da Licenciatura de Química. Os 
diplomados em ‘Engenharia Química 
Industrial’ foram adicionados aos di-
plomados em ‘Engenharia Química’ 
e os diplomados em ‘Bioquímica e 
Química Alimentar’ foram adicionados 
aos diplomados em ‘Bioquímica’.

Quadro C Distribuição dos diplomados na área 
de Química por curso

Curso Total

Engenharia Química (Lic) 7 141

Engenharia Química (Bac.) 2 539

Química Industrial  649

Química Tecnológica  522

Química 4 487

Química Aplicada  802

Física e Química (Ensino de) 2 791

Bioquímica 2 106

Total (Ensino Público) 21 037

Ciências Químicas e do ambiente  48

Química  23

Engenharia Química (Bac.)  127

Total (Ensino Privado)  198

Total Global 21 235

Os cursos com maior número de di-
plomados são Engenharia Química, 
Química e Física (Ensino) e Química. 
Tal seria de esperar, já que são tam-
bém os tipos de formação mais anti-
gos e mesmo os únicos existentes no 
país até 1985, originando, assim, uma 
maior acumulação de diplomados.

O Gráfi co 3 mostra a contribuição per-
centual das quatro licenciaturas mais 
representativas na área da Química, 
para o número total de diplomados 
em cada ano (de 1967 a 2007). Até ao 
fi nal dos anos 90, e exceptuando os 
anos de 1966/67 e 1969/70, o número 
de diplomados em Engenharia Quími-
ca foi superior ao número de diploma-
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dos de cada um dos outros cursos da 
área de Química. Durante os anos 80 
assistiu-se à emergência de novas li-
cenciaturas nesta área, que passaram 
a contribuir signifi cativamente para o 
número total de diplomados a partir 
dos anos 90. São disso exemplo os 
cursos de Bioquímica e de Física e 
Química (Ensino). Os cursos de Fí-
sica e Química (Ensino) contribuíram 
com o maior número de diplomados 
no período 2002-2006, mas o ano de 
2007 já evidencia o efeito da diminui-
ção drástica do número de entradas 
nestas licenciaturas nos anos anterio-
res (de 327 alunos matriculados no 1º 
ano pela primeira vez em 2000 para 
apenas 36 em 2005).

Onde estamos?

De acordo com a taxa média de activi-
dade da população com habilitação su-
perior indicada pelo INE (85,4%), a po-
pulação activa actual de diplomados na 
área de Química será de 18,1 milhares.

Foram contabilizados cerca 1260 di-
plomados na área de Química nos 
quadros de pessoal das instituições 
de Ensino Superior.

Tendo em conta os dados disponíveis 
mais recentes, estima-se que estejam 
a exercer funções no Ensino Secundá-
rio e 3º ciclo cerca de 6270 diplomados 
da área de Química, com 5746 no en-
sino público e 527 no ensino privado.
Estima-se que cerca de 1200 a 1500 
diplomados da área de Química be-

nefi ciem de uma bolsa de investiga-
ção da FCT. Dada a falta de dados 
recentes e completos, esta estimativa 
foi efectuada tendo em conta a in-
formação disponível sobre o número 
bolsas no período de 2000-2004 e a 
informação dos inquéritos realizados, 
em 2006, pela Universidade de Aveiro 
aos seus diplomados de Engenharia 
Química e pela Associação Nacional 
de Bioquímicos aos diplomados em 
Bioquímica.

De acordo com o relatório “A procura 
de emprego dos diplomados com for-
mação superior”, disponibilizado no sí-
tio do GPEARI/MCTES em Fevereiro 
de 2008, o número de diplomados da 

área de Química inscritos nos centros 
de emprego do Instituto do Emprego e 
Formação Profi ssional (IEFP) em De-
zembro de 2007 era de 808. O conjun-
to destas estimativas está sumariado 
no Quadro D.

Quadro D  Situação profi ssional dos diplomados

Situação dos 

Diplomados

Nº (em 

milhares)

Inactivos 3,1

Activos 18,1

Docentes do Ensino 
Superior 1,3

Docentes do Ensino 
Secundário e 3À 6,3

Bolseiros 1,5
Outras actividades não 
identificadas 8,2

Inscritos no Centros de 
Emprego (IEFP) 0,8

Em termos gerais, 

i) Cerca de 42% dos diplomados acti-
vos exercem funções no ensino, sen-
do 7% docentes do ensino superior e 
os restantes 35% docentes do 3º ciclo 
e secundário;
ii) Os bolseiros representam entre 6 a 
8% dos diplomados activos;
iii) Os mais de 8.000 diplomados  (45% 
dos diplomados activos) contabiliza-
dos em “outras actividades não iden-
tifi cadas” incluem naturalmente todos 
os que se encontram a exercer activi-
dade industrial, comercial e de servi-
ços no sector químico. Não foi possí-
vel estimar o número daqueles que se 
encontram a exercer actividades não 
relacionadas com o diploma obtido;

iv) O número de diplomados desem-
pregados inscritos no IEFP (808) re-
presenta apenas 4,4% dos diplomados 
activos. No entanto, a indicação do 
par curso/instituição que permite iden-
tifi car os diplomados só começou a 
ser pedida pelo IEFP a partir de Agos-
to de 2007 e só abrange cerca de 2/3 
dos inscritos. Os sócios da Sociedade 
Portuguesa de Química (2137 sócios 
activos) representam 10% do total dos 
diplomados da área. Se considerar-
mos apenas o universo dos diploma-
dos que se encontram a exercer acti-
vidade no Ensino ou que benefi ciam 
de uma bolsa para formação avança-
da (que constituem uma maioria signi-
fi cativa dos sócios), a taxa de adesão 
à SPQ é de aproximadamente 25%.
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Gráfi co 3  Distribuição percentual do número de diplomados das quatro licenciaturas mais representativas na área da Química, de 1967 a 2007
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